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A
los perigosos e a total ausên-
cia de continuidade em uma
ferramenta que deveria garan-
tir autonomia e segurança a
pessoas com deficiência vi-
sual. Os pisos táteis da capi-
tal baiana, criados para orien-
tar esse público no desloca-
mento pelas vias, expõem
uma realidade de descaso,
desinformação e abandono
— tanto por parte do poder
público quanto da iniciativa
privada.

Os casos mais gritantes
podem ser vistos pelo Centro
da Cidade, como Avenida
Sete de Setembro, Avenida
Joana Angélica, Avenida Car-
los Gomes – locais do cora-
ção da cidade onde o fluxo de
pessoas é gigantesco. Nes-
ses trechos, o piso tátil está
praticamente inutilizável, seja
por conta da ocupação irre-
gular de ambulantes, seja
pela sua má conservação. A
faixa de orientação visual é
interrompida abruptamente,
desalinhada com rampas e,
em muitos pontos, leva dire-
tamente a postes, bancas de

cena se repete nos
bairros centrais de
Salvador: buracos,
desníveis, sinaliza-
ções que terminam
no nada, obstácu-

Piso tátil abandonado dificulta acessibilidade
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER

O Oeste da Bahia
recebeu, no último dia 5 de
agosto, a 9ª edição da
Missão Compradores —
iniciativa promovida pela
Associação Brasileira dos
Produtores de Algodão
(Abrapa) para apresentar o
modelo de produção
nacional a representantes
da indústria têxtil global. A
agenda no estado,
organizada pela Associação
Baiana dos Produtores de
Algodão (Abapa), incluiu
visitas técnicas à fazenda
Sete Povos Agro, no
município de Barreiras, e ao
Centro de Análise de Fibras
da Abapa, em Luís Eduardo
Magalhães. A delegação foi
composta por 19 executivos
de empresas da China,
Índia, Paquistão,
Bangladesh, Vietnã e

Bahia recebe Missão Compradores e apresenta modelo na produção de algodão
Turquia — países que,
juntos, concentram 84,9%
das exportações brasileiras
da fibra.

Investimentos (ApexBrasil) e
da Associação Nacional dos
Exportadores de Algodão
(Anea). A edição deste ano
segue até o dia 9 de agosto,
com visitas aos estados de
Mato Grosso e Goiás, líderes
em volume de produção ao
lado da Bahia, segundo
maior polo algodoeiro do
país.

“Esta é uma das mais
importantes iniciativas de
promoção do algodão
brasileiro. Ela tem muito a
ver com a palavra conexão,
entre quem cultiva com
responsabilidade e quem
transforma com excelência.
Um esforço articulado, entre
produtores, técnicos,
entidades e exportadores,
para que o algodão
brasileiro continue
ganhando espaço”,
destacou Alessandra Zanotto

Costa, presidente da Abapa.
A Missão Compradores

faz parte de uma estratégia
contínua de posicionamento
do algodão brasileiro no
mercado internacional cada
vez mais exigente. Com 84%
da safra nacional certificada
por critérios
socioambientais pela Better
Cotton, safra 2023/2024, o
Brasil consolidou-se como
maior exportador global da
fibra e terceiro maior
produtor mundial, atrás
apenas da China e da Índia.

“A iniciativa é essencial
para mostrar ao mundo que
o país não é apenas o maior
exportador de algodão, mas
também um produtor
comprometido com a
responsabilidade social,
ambiental e a excelência
técnica. A Bahia é um
espelho desse

compromisso, e foi isso que
os compradores puderam
ver de perto”, afirmou
Gustavo Piccoli, presidente
da Abrapa.

Além de apresentar
lavouras tecnificadas e
estruturas de
beneficiamento, a visita
proporcionou à comitiva uma
leitura direta do sistema
produtivo baiano, que alia
rastreabilidade, qualidade e

gestão ambiental. “Poder
mostrar o algodão em
tempo real, da lavoura à
classificação, dá aos
compradores uma
perspectiva concreta do que
entregamos. Isso vai além
da negociação: é
reconhecimento por
décadas de trabalho e
investimento”, afirmou
Liliana Flores, produtora e
anfitriã da visita na fazenda.

revista, lixeiras ou a desníveis.
A situação não é diferen-

te no Campo Grande, por
exemplo. Em frente ao Tea-
tro Castro Alves (TCA), mes-
mo após obras recentes de
requalificação da calçada, o
piso tátil simplesmente não
foi incluído no projeto. A
omissão chama atenção
não apenas por tratar-se de
uma área nobre e de grande
circulação, mas também por
ignorar completamente as
normas de acessibilidade
previstas em lei. “É como se
pessoas cegas não existis-
sem para o planejamento
urbano da cidade”, desaba-
fa José Carlos, que cami-
nhava na Avenida Sete e dis-
se atuar como voluntário no
Inst i tuto dos Cegos da
Bahia.

Outros bairros do centro
da cidade também sofrem
com a invisibilidade do tema.
No Dois de Julho, e em diver-
sas áreas do centro antigo, o
piso tátil ou nunca foi instala-
do, ou foi abandonado à pró-
pria sorte. Onde existe, é mal
planejado, sem lógica de per-
curso e frequentemente inter-
rompido. 

“Tem lugar que a gente
bate no poste, tem lugar que
a faixa guia leva para o meio
da rua. A impressão é que nin-
guém testa isso, ninguém fis-
caliza”, conta Maria Eliene,

ACESSIBILIDADE
Em muitos locais do Centro da cidade, o piso tátil está praticamente inutilizável

A edição deste
ano segue até o
dia 9 de agosto
com visitas aos
estados de Mato
Grosso e Goiás,
líderes de
produção

esposa de Mário Antônio, de-
ficiente visual que utiliza ben-
gala e enfrenta essas barrei-
ras todos os dias ao se des-
locar de ônibus para o traba-
lho.

MANUTENÇÃO
A responsabilidade pela

manutenção das calçadas em
Salvador é compartilhada.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Ur-
bano (Sedur), cabe aos pro-
prietários de imóveis priva-
dos conservar os passeios
em frente às suas proprieda-
des, respeitando os parâme-
tros de acessibilidade esta-
belecidos em lei.

“Quando fazem a manu-
tenção dos passeios, preci-

sam seguir as normas da
ABNT”, explicou o órgão, re-
forçando que atua na fiscali-
zação dos imóveis privados.
Segundo a pasta, um dos
principais desafios é conven-
cer os donos de imóveis a
assumirem sua parcela de
responsabilidade, como exi-
ge a legislação.

Já no caso das vias pú-

blicas — avenidas, praças,
calçadões e orlas —, a res-
ponsabilidade é da Secreta-
ria Municipal de Manutenção
(Seman). É a Seman que exe-
cuta diretamente a instalação
de pisos táteis nesses locais.
Procurada, a secretaria afir-
mou que realiza a implanta-
ção conforme o cronograma
de obras da cidade, mas não
informou quantos quilôme-
tros de piso já foram coloca-
dos nos últimos anos, nem
quantas áreas carecem do
recurso.

Ainda conforme a Sedur,
a fiscalização é realizada com
constância nos bairros da ci-
dade, com o objetivo de iden-
tificar calçadas particulares
em má conservação. De acor-
do com o Código de Polícia
Administrativa (Lei 5503/99),
a responsabilidade pela ma-
nutenção e limpeza das cal-
çadas é do proprietário do
imóvel.

“Quando o órgão encon-
tra alguma irregularidade, o
proprietário é notificado para
fazer a reforma ou as adequa-
ções necessárias, conforme
as normas da ABNT. No caso
de não atendimento à notifi-
cação, a Sedur irá autuar o
proprietário, fará a requalifica-
ção do passeio e cobrará do
responsável o valor gasto
acrescido de multa de 30%”,
informa, em nota.

A Missão é uma ação do
Cotton Brazil, programa de
promoção internacional do
algodão brasileiro
coordenado pela Abrapa,
com apoio da Agência
Brasileira de Promoção de
Exportações e
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